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	 Por causa do cenário pan-
dêmico de Influenza A (H1N1), 
farmacêuticos da Divisão de Far-
mácia do Instituto Central do Hos-
pital das Clínicas da Faculdade de 
Medicina da Universidade de São 
Paulo (FMUSP) estão manipulan-
do, por solicitação da Secretaria 
de Estado da Saúde de São Pau-
lo, a solução oral de oseltamivir 
15 mg/mL 50 mL. O produto foi 
desenvolvido, de acordo com o 
protocolo, para tratamento pan-
dêmico, conforme o “Manual do 
Usuário - Guia para preparação da 
solução do medicamento antiviral 
fosfato de oseltamivir”, elaborado 
pela Roche.
	 Com técnica, segurança e ra-
pidez, a Farmácia do HC preparou, 

QUANDO O FARMACÊUTICO É CHAMADO...
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Equipe de farmacêuticos da Unidade de Farmacotécnica Hospitalar da Divisão de Farmácia 
do Instituto Central do Hospital das Clínicas da FMUSP. Da esquerda para direita: Lidiane, 
Maria Cristina, Bruno, Márcia, Fabíola, Sonia, Cleuber, Elisa e Fátima.

de acordo com as Boas Práticas de 
Manipulação, em três dias, 5.000 
frascos de Oseltamivir 15 mg/mL 
50 mL, na forma de solução oral. 
Persistindo a demanda do produ-
to, foram produzidos, nos dia 13, 
14 e 15 de agosto de 2009, mais 
10.000 frascos, totalizando o for-
necimento de 15.000 frascos, em 
nove dias, à Secretaria de Saúde.
	 Em todas as etapas do pro-
cesso produtivo, desde o recebi-
mento da matéria-prima, a retirada 
da amostra e a realização de testes 
pelo Controle de Qualidade; pre-
paro, envase, rotulagem, embala-
gem e expedição, foram realizados 
testes físico-químicos em proces-
so, de modo a garantir a qualidade 
e a rastreabilidade do produto.

	 A solução oral de oseltamivir, 
com 21 dias de validade, em tem-
peratura ambiente, possibilita dis-
ponibilizar o medicamento pronto 
para uso, evitando erro de medica-
ção por diluições incorretas.
	 A Divisão de Farmácia conse-
guiu com seus colaboradores, em 
um verdadeiro trabalho em equi-
pe, de forma planejada e alinha-
da às necessidades do momento, 
disponibilizar, em curto espaço de 
tempo, a solução oral de oseltami-
vir para atendimento dos pacien-
tes do Estado de São Paulo.
	 O conhecimento técnico de-
senvolvido e o aprendizado adqui-
rido possibilitaram a dissemina-
ção para outros Estados do Brasil, 
agregando valor para melhor assis-
tência farmacêutica ao paciente.
	 NOTA DA REDAÇÃO DA PB 
- Em tempo: a Diretora-Técnica 
da Divisão de Saúde - Divisão de 
Farmácia do Instituto Central do 
Hospital das Clínicas da FMUSP é 
a farmacêutica e Profa. Dra. Sonia 
Lucena Cipriano.

Profa. Dra. Sonia Lucena Cipriano, 
Diretora Técnica de Divisão de Saúde - 
Divisão de Farmácia do Instituto Central 
do Hospital das Clínicas FMUSP.


